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			Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.


		




                 




  [image: Prepara... vai!]




		

    




			

				

					

					

				

				

					

							

							Diretora


							Rosely Boschini


							Gerente Editorial Sênior


							Rosângela de Araujo Pinheiro Barbosa


							Editora Júnior


							Rafaella Carrilho


							Assistente Editorial


							Bernardo Machado


							Produção Gráfica


							Fábio Esteves


							Preparação


							Algo Novo Editorial


							Edição de Conteúdo


							Joyce Moysés


							Capa


							Thiago Barros


							Projeto Gráfico e Diagramação


							Gisele Baptista de Oliveira


							Revisão


							Gleice Couto


							Wélida Muniz


							Conversão para epub


							Linea Editora


						

							

							Copyright © 2022 by Gustavo Borges


							Todos os direitos desta edição


							são reservados à Editora Gente.


							Rua Natingui, 379 – Vila Madalena


							São Paulo, SP – CEP 05443-000


							Telefone: (11) 3670-2500


							Site: www.editoragente.com.br


							E-mail: gente@editoragente.com.br


						

					


				

			


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			Angélica Ilacqua CRB-8/7057


			Borges, Gustavo


			Prepara... vai! : 7 competências para resultados duradouros no seu negócio / Gustavo Borges. - São Paulo : Editora Gente, 2022.


			192 p.


			ISBN 978-65-5544-257-1


			1. Negócios 2. Sucesso nos negócios  I. Título


			22-4213


			CDD 650.1


			Índice para catálogo sistemático:


			1. Negócios


		




		

			
NOTA DA PUBLISHER [image: ]



			Todo mundo já sabe: gerir negócios não é moleza. Então, ser empreendedor e realmente assumir essa alcunha, especialmente se for uma transição de carreira, demanda, acima de tudo, muita coragem.


			Eu acredito verdadeiramente que todos podem – e devem! – empreender; com a orientação e dedicação certas, qualquer pessoa que deseja ser o próprio chefe e ter um negócio para chamar de seu é capaz de realizar esse sonho. E quando o assunto é empreendedorismo, dedicação e consistência, não há autoridade maior que Gustavo Borges. Atleta e medalhista olímpico conhecido no mundo todo, o empresário e autor é também referência na gestão, com a Metodologia Gustavo Borges, que forma uma rede de licenciados por todo o Brasil. Publicar Prepara... vai!, seu segundo livro com a Editora Gente, é motivo de orgulho para nós.


			Aqui, querido leitor e leitora, você descobrirá que estudo contínuo e disciplina são fundamentais na hora de empreender, e Gustavo mostrará a você os caminhos para reiniciar o seu modelo mental e se tornar um gestor eficiente, com plena confiança em suas capacidades, não só na vida profissional, mas na pessoal também. Com uma escrita objetiva e material repleto de insights, garanto que sua leitura será produtiva e prazerosa. Boa jornada!


			ROSELY BOSCHINI


			CEO E PUBLISHER DA EDITORA GENTE
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			Um campeão bem próximo


			Dezembro de 2011. Éramos cerca de duzentos líderes e empresários respirando o agradável ar ainda primaveril de Atibaia. O grupo, sob a minha condução, discutia sobre preocupações, problemas, queixas e medos que, de maneira contumaz, circundam a vida dos gestores nos mais variados ramos de atividade sob uma economia historicamente periclitante. Nada sabiam sobre o que os seus negócios enfrentariam no próximo ano novo. Menos ainda quanto ao que os aguardava na tarde daquele mesmo dia.


			Preocupações, problemas, queixas e medos fazem parte do cotidiano dos gestores, mas as proporções mudam, a depender do contexto e do desafio. Como estávamos próximos do Natal, os participantes se dividiram em subgrupos para realizar, cada um deles, à tarde, um projeto de celebração natalícia em instituições de dependentes químicos, clínicas psiquiátricas, asilos de idosos e orfanatos, quase sempre esquecidos ou invisíveis para o resto da sociedade.


			Segui com Gustavo Borges e mais oito líderes para Jarinu, munícipio próximo, rumo a uma delas. Nosso projeto previa uma experiência de comensalidade com adictos, seguida de uma prosa com o campeão. Pude observar, então, o quanto Gustavo é admirado e amado, não apenas naquele, mas também nos mais diferentes grupos sociais, econômicos, étnicos e afins. Sim, já sabia disso, quando o vi rodeado por professoras do ensino básico em outro projeto, em que promovemos uma festa para crianças da periferia de Atibaia. Nas duas situações, Gustavo sempre se mostrou disponível a todos, afável e generoso. O conjunto de qualidades é uma de suas marcas.


			Aquela tarde, sem dúvida, foi o presente de Natal mais inesquecível para pessoas tão sofridas. Quanto aos líderes e empresários que participavam do encontro, as preocupações, problemas, queixas e medos vividos todos os dias, em suas empresas, tornaram-se menores.


			Causas energizam e mobilizam. Em seu novo livro, Gustavo mostra a importância de ter uma causa, sem, contudo, deixá-la na categoria dos sonhos que não se realizam. Pragmático como todo bom atleta, ele sabe que entre a causa e a realização existe o método. E que deve ser posto em prática, quando se deseja o alto desempenho.


			Gustavo é de múltiplas braçadas.


			Como gestor, não se economiza e abre o jogo ao oferecer as braçadas da própria experiência incluindo vastas leituras sobre o que dá e o que não dá certo no mundo corporativo. Discorre sobre as atividades comuns aos gestores, como as de tomar decisões, gerir o tempo, eleger prioridades e conduzir o time.


			Como empreendedor, compartilha as braçadas de seus acertos e desacertos em seus próprios negócios, sem medo de se mostrar vulnerável aos que o têm como referência.


			Como líder, amplia a sua prosa ao tratar das braçadas nas complexas relações humanas, incluindo a assertividade nas conversas, o exercício da empatia e a prática dos valores virtuosos.


			Como atleta campeão, reforça a importância da determinação e da disciplina para que o leitor busque consistência, na profissão, na carreira, no trabalho e na vida – sempre com braçadas vencedoras.


			Como empresário, oferece o seu próprio exemplo ao assumir riscos e enfrentar empreitadas ousadas e criativas, como a de promover o Encontro Internacional de Natação.


			Ler Prepara... vai! o é como o ter o campeão bem próximo, o tempo todo dizendo: vai lá e faz! Saber e não fazer é o mesmo que não saber. Por isso, ele chama para o desafio e oferece dicas para a efetiva mudança de hábitos e de condutas.


			Das jaboticabas em Ituverava aos jogos olímpicos pelo mundo, as braçadas de Gustavo devem continuar, para a alegria de todos nós.


			Finalizo compartilhando o que mais me encanta em Gustavo Borges: a de ser quem ele é em todos os seus papéis, incluindo o de amigo, mas certamente também o de filho, marido e pai.


			Agora, caia na água e se entregue à leitura! O campeão segue com você, braçada por braçada.


			ROBERTO TRANJAN


			EDUCADOR, ESCRITOR, FUNDADOR DA METANOIA E PRESIDENTE DO INSTITUTO ECONOMIA AO NATURAL
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			A chama está acesa


			Prepara... vai! Estica e finaliza cada braçada! Com disciplina, organização, coragem, paixão, ação, consistência e tudo mais. Não, este livro não é sobre natação, embora você encontre muitas lições que meu time e eu aprendemos – e continuamos a aprender – dentro e fora das piscinas. Nossa conversa, aqui, será sobre negócios, visando implementar uma gestão bem-sucedida para você fazer acontecer no seu próprio empreendimento ou naquele em que trabalha.


			A analogia com as braçadas é por serem o principal fundamento da natação, responsáveis pelo deslocamento do nadador na água. Quando bem executadas, levam a uma performance eficiente e a conquistas cada vez maiores. E muitos pilares dessa execução em busca da excelência são transportáveis para o seu dia a dia no trabalho, sendo líder ou liderado, empreendedor-raiz ou intraempreendedor, basta querer crescer com a empresa.


			A ideia deste livro é que você dê “braçadas” que favoreçam a gestão de negócios de resultado, cabível a qualquer segmento. Para isso, conhecerá aprendizados teóricos e práticos em gestão, liderança, motivação e estratégia que o nosso grupo acumulou à frente de academias próprias e da Metodologia Gustavo Borges (MGB), que leva soluções aquáticas a empreendedores do setor e se consolidou como a maior rede de ensino de natação da América Latina. Além, é claro, de ensinamentos da minha evolução como atleta até os dias atuais, quando concilio todas essas frentes de negócios em mentorias e palestras motivacionais focadas em liderança educadora e temas correlatos.


			O meu lado medalhista olímpico já é bem conhecido. Nas próximas páginas, mostrarei que estudo contínuo, disciplina, domínio, estrutura, foco no resultado e dedicação com consistência caminham lado a lado também na gestão de negócios.


			Eu já tinha dentro de mim uma chama empreendedora quando morava em Ituverava, no interior paulista, onde comecei a praticar atividade física e a competir na base. Por muitos anos, observei meu pai empreender em seus negócios – desde administrar fazendas a tocar redes de concessionárias de carros e tratores –, e eu gostava. Estudei Economia enquanto era atleta e, quando me aposentei das competições em 2004, depois da Olimpíada de Atenas, senti que a chama do empreendedorismo se mantinha acesa dentro de mim. A valorização da educação e do esporte na criação que minhas irmãs e recebemos de nossos pais completava a tríade do destino que escolhi traçar. Afinal, filho de peixe...


			No tempo das competições aquáticas, o corpo era o nosso principal ativo, era com ele que empreendíamos. A prática de esportes tem muitas semelhanças com o que se faz nos negócios, a diferença era sentir fisicamente aquela construção. Planejamento, objetivo, meta, autoliderança, gestão de equipe, patrocínio, marketing... tudo isso acontecia ao meu redor, com muito apoio, e me ajudou a cultivar uma mentalidade empreendedora. Se todo atleta buscar lá no fundinho da memória, verá que empreendeu. Se precisou transformar o corpo para ir mais longe, também fez o necessário todos os dias para o seu negócio decolar, concorda?


			Os nadadores profissionais capricham nas braçadas mirando o objetivo final: a conquista de medalha. Entretanto, para ganhá-la, precisam superar uma série de classificatórias e chegar à final. Eu tive vários momentos vitoriosos na minha vida de atleta; e refletir sobre o que fiz para melhorar os resultados moldou um jeito, um método, uma maneira de continuar tendo conquistas nos empreendimentos atuais, com um propósito baseado nos valores do esporte e da educação.


			Adquirir essa clareza ajudou muito na minha transição de carreira, quando precisei responder a mim mesmo: o que eu faço agora? Consigo transportar praticamente tudo o que aprendi na piscina e em casa para o que faço hoje, como empreendedor e gestor de academias e da MGB, como líder de equipes de vários negócios, influenciador digital de apaixonados pelo esporte e de profissionais que querem entrar em ação e superar seus limites – e também como amigo, marido e pai.


			Selecionei um conteúdo que marcou a minha jornada empreendedora bem-sucedida junto a sócios, parceiros, clientes, alunos e demais pessoas relacionadas ao meu trabalho. Eis uma pequena amostra do que você encontrará nestes onze capítulos. Para começar, nos capítulos 1 e 2, vamos falar do inevitável: os muitos desafios na gestão de um negócio, especialmente os que demandam mais tempo e esforço do que estamos conseguindo empregar. Se, às vezes, ao sentir insegurança, medo ou frustração, você paralisa e não consegue avançar, aumenta as chances de gerar um resultado “meia-boca”.


			Para retomar o fôlego, é preciso entender melhor as causas de ainda não estar comemorando conquistas maiores. Reconhecer que, sem gestão, o seu negócio não se sustenta. A virada de chave de um trabalho “meia-boca” para outro bem-feito começa a partir do Capítulo 3. Esse caminho precisa ficar mais claro, e você encontrará informações importantes para recolocar o seu negócio no trilho certo.


			Do capítulo 4 ao 10, as páginas são dedicadas a sete grandes pilares de gestão, que são como braçadas capazes de impulsionar o seu resultado. Quando você alcançar o Capítulo 11, a expectativa é de que “caia na água e entregue tudo” e, para isso, apresento ainda três marcadores de sucesso que nosso time utiliza e que podem ser úteis para quem é – ou quer ser – gestor e para empreendedores, especialmente de pequenos e médios negócios, buscando novo posicionamento no mercado.
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			Ser agente de capacitação e de promoção do desenvolvimento de negócios faz parte da proposta deste livro, voltado aos profissionais não apenas de empreendimentos na área da natação. Eu converso com brasileiros de todos os estados, profissionais liberais, executivos e empreendedores; pessoas pensando em abrir ou expandir negócios; colaboradores querendo se desenvolver em seus empregos; líderes e gestores de maneira geral; estudantes e esportistas profissionais. Em suma: pessoas que querem fazer acontecer. E precisamos acreditar que elas podem mais, tanto quanto elas mesmas.


			Quem gosta de mitologia grega talvez conheça a história de Leandro e Hero. Leandro era um jovem destemido que atravessava a nado o estreito que ligava a Europa a Ásia todas as noites para ver sua amada. Guiava-se por uma tocha que ela acendia na torre. Em uma noite de tempestade, com o mar agitado e o vento apagando a tocha, ele faleceu, e ela se atirou ao mar para o mesmo destino. Por séculos, as pessoas consideraram impossível que alguém fizesse essa travessia, considerando tratar-se de uma lenda, até que Lord Byron, poeta e esportista, quis reconstruir a façanha de Leandro e atravessou a nado o estreito de Dardanelos (antigamente Helesponto) em uma hora e dez minutos, no ano de 1818.


			Conto essa história para incentivar você a não permitir que alguém diga que aquilo que você almeja com o seu negócio é impossível. É possível conquistar o “impossível”, mas dá trabalho. Leia-se: prepare-se ao máximo, não busque atalhos... Uma das coisas que fez toda a diferença para eu me tornar um empreendedor foi entender o caminho para o resultado e quais “braçadas” precisaria dar. Às vezes, os atletas empreendedores têm uma boa visão de futuro, precisando ganhar conhecimento em gestão e/ou outras habilidades, como liderança e comunicação nos meios digitais.


			Vamos juntos desenvolver competências, pois o empreendedor mais completo é aquele com visão sistêmica do que precisa para crescer. Tudo bem não ter 15 mil pessoas o aplaudindo, nem o hino nacional tocando a cada excelente resultado que obtiver. Contribuir positivamente com suas equipes e seus clientes, e também com o seu mercado, com a sua comunidade, com o seu país e com as novas gerações é grandioso, é incrível! A principal dica aos atuais e futuros gestores é a mesma que dou aos esportistas: vá lá e faça!


			Boa leitura!
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			O empreendedor passa por muitos desafios na gestão do negócio, seja para desenvolver produtos, seja para liderar pessoas. Ele precisa dedicar tempo aos clientes e encantá-los com o que entrega. Precisa exercer uma boa comunicação com todos os stakeholders, ou partes envolvidas, como colaboradores, investidores e fornecedores, além de treinar equipes e engajá-las em um propósito forte. Precisa também analisar a parte financeira, acompanhando as vendas, e a fiscal, de olho nos impostos pesados. E por aí vai. A lista de desafios é gigantesca.


			É fato que todos nós temos, hoje, muito mais informações sobre negócios do que tínhamos no passado. O acesso está na palma da nossa mão, em livros, sites, cursos e eventos on-line. Nem por isso os desafios ficaram menores. Porém, muitos entram em um negócio sem o conhecimento e as ferramentas necessários para desenrolar, um a um, os desafios conforme se apresentam.


			As pessoas dão início ao empreendimento por sonho, oportunidade ou necessidade e se perguntam: e agora, o que eu faço? E quando os desafios começam a demandar níveis mais altos de tempo e esforço do que estão dispostos a empregar, surge um problema.


			Quando eu era garoto, em Ituverava, minha primeira experiência empreendedora foi vender jabuticabas na rua. Colhia as frutas na jabuticabeira do vizinho, colocava-as em copos de plástico e pronto. Negociava o preço ali mesmo. Criei o empreendimento em um final de semana e logo o abandonei por não ter pretensão de vender jabuticabas como projeto de vida. Aquilo só me pareceu divertido por um momento.


			Por outro lado, quando comecei a nadar, tinha um sonho grande, que transformei em um objetivo igualmente grande: ir para os Jogos Olímpicos. Não sabia direito o que era isso nem como faria para chegar lá, mas eu queria essa conquista. E todos nós queremos obter sucesso na nossa jornada, certo?


			Ao longo de todo o processo até alcançar o meu objetivo, absorvi aprendizados para a vida e compartilho logo um deles: algumas atitudes impactam muito o nosso sucesso no esporte e nos negócios, assim como a sua falta dificulta o progresso, e uma delas é fazer a jornada de maneira solitária. Salvo exceções, a maioria das pessoas ainda toma decisões sozinha, baseadas apenas nos desafios do dia a dia, aqueles que exigem soluções de emergência. Isso torna difícil construir uma visão do negócio sob uma perspectiva externa e mais ampla, dificulta o pensamento estratégico e a aplicação de algum método com resultados comprovados por aqueles que passaram pelos mesmos desafios que você.


			Costumo comparar os negócios, nesse caso, com treinar um esporte sozinho ou em conjunto, em uma equipe. As vantagens da prática individual complementam as da prática coletiva e vice-versa. Por isso, são recomendadas as duas.


			Muitos dos empreendedores que acessam os meus canais virtuais queixam-se da dificuldade para pensar em rede. Eles querem pertencer a algum grupo, mas continuam atuando sozinhos nessa empreitada. Como consequência, acabam não ousando e procrastinam várias decisões necessárias para saírem de um patamar estagnado ou ruim, como demitir ou contratar, falar e agir na hora certa, pedir feedback aos colaboradores, corrigir um sócio que é da família e fez besteira…


			Quem passa por isso pode até não se dar conta, mas no fundo está fazendo algo “meia-boca”, provavelmente pelo despreparo diante de tantos desafios que o negócio impõe. Pode ter um sonho ou uma ideia lucrativa, entretanto não tem as ferramentas necessárias para estruturar essa ambição como deveria. Com isso, desperdiça energia e foca a atenção em coisas sobre as quais não tem controle. Quanto mais faz isso, pior é o resultado.


			Claro que não fui um exímio vendedor de jabuticabas. Uma das principais razões? Eu não tinha um plano! Era uma atividade improvisada e sem ambição. Meu resultado era consequência da falta de foco, por isso o fim não foi temido. Por outro lado, para aqueles que entraram em um empreendimento com ambição, com uma vontade genuína de crescer, mas seguem atingindo resultados “meia-boca”, o sentimento que predomina é o de insegurança.


			A insegurança toma conta


			Muitos empreendedores ficam inseguros com o que pode acontecer com seus negócios e receosos da própria capacidade de solução, o que os impede de sair de algumas ciladas que interferem nas atividades do dia a dia – suas e dos seus colaboradores.


			Para dar um exemplo, mentorei uma profissional que estava desanimada, com baixa energia e estímulo, e isso afetava a sua ação. Tinha parado até mesmo de dar feedbacks aos seus colaboradores, deixando o negócio caminhar de maneira aleatória, simplesmente observando o barco flutuar em vez de remar em uma direção planejada. Nessa toada, ela, ou qualquer um na ponta de um negócio com o mesmo problema, sentiu que havia perdido não apenas o controle, mas o sentido do próprio trabalho.


			O perigo de nos deixarmos fragilizar dessa maneira é que, ao primeiro sinal de dificuldade, ou quando damos aquela cabeçada durante o processo, temos forte tendência a desistir. O sentimento de “isso não é para mim” fica evidente e traz uma insegurança crescente que nos impede de arriscar, de acreditar, de persistir. Afinal, a nossa atitude está abalada, em vez de estar focada em resultado.


			Desenvolver competências de gestão não acontece da noite para o dia. E fica ainda mais difícil sem dedicação, sem informação confiável, sem estar junto de pessoas e ferramentas que deem suporte, ajudando a segurar as barras.


			Muitas pessoas que buscam algum tipo de sucesso param nos primeiros desafios ou decepções, vencidas pela insegurança. Se você já passou ou passa por isso, sabe muito bem que essa sensação é péssima – e é assim com qualquer profissional, ainda mais os da liderança, que precisam dar o norte. A insegurança consome, aos poucos, a energia e a motivação necessárias para seguir em frente na busca de objetivos e sonhos.
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			Quando sentimos falta de energia, ficamos no “mais ou menos”. Aquele discurso “Pelo menos eu tentei” revela uma atitude “meia-boca” de quem desistiu perante um desafio, em vez de tentar ultrapassá-lo.


			Certa vez, uma cliente me disse que estava tão cansada e sem energia que precisou “ligar para o ‘disque-entulho’ para tirá-la da cama”. De um jeito bem-humorado, ela transmitia uma mensagem de vulnerabilidade que não pode passar despercebida. Chegou ao ponto de considerar-se um entulho, tamanha a falta de energia, ou seja, por não estar com o pique de que o seu negócio e o seu time necessitavam. Em uma situação dessas, não buscar ajuda com o “disque-entulho” pode complicar ainda mais, e o resultado vai ladeira abaixo.


			É por isso que a questão do pertencimento, do coletivo, merece atenção. O isolamento só reforça o sentimento de insegurança. Não fazer parte de uma tribo, com semelhantes no que diz respeito a objetivos e propósitos, trocando experiências e estímulos, fomenta a insegurança e vários medos.


			Medo de que exatamente?


			Somos seres humanos, e sentir medo é natural. Medo de ganhar, de perder, de dar certo, de dar errado, de conquistar, de fracassar, de barata… O problema é quando esse sentimento turbina ainda mais a insegurança e suga de vez a nossa energia. Repare: quando sentimos medo, ficamos divididos entre fazer ou não fazer, titubeando na hora H e mantendo o resultado “meia-boca”.


			Uma pesquisa realizada com cerca de mil empreendedores estadunidenses mostrou que um terço deles acreditava ser mais assustador começar um negócio do que saltar de paraquedas. Esse levantamento da Wakefield Research1 reforça que muitas pessoas sabem que empreender não é desafio fácil. Entre os principais medos apontados na pesquisa estão: faltar dinheiro (66% das respostas), faltar conhecimento em relação ao que fazer primeiro (49%), perceber que a sua ideia não era tão boa (21%), não ter tempo o suficiente (21%) e fracassar (20%).


			Sendo racional, não caberia comparar o medo de saltar de paraquedas com o de empreender, porque são duas empreitadas completamente diferentes. Entretanto, hoje em dia, lidamos com tudo junto e misturado. Por isso, para quem busca coragem para empreender, fica mais difícil – mas também mais necessário – ter discernimento e focar o que quer, o que sente e a sua evolução. O primeiro passo para isso é refletir: tenho medo exatamente do quê? De dar certo ou de dar errado e do que isso pode causar na minha vida? De ficar mais triste ou mais feliz com o resultado? De não alcançar o que quero para a minha família e para mim mesmo? Nenhuma dessas alternativas?


			Sinceramente, acredito que todos esses elementos afligem as pessoas que desejam empreender – e com intensidades e efeitos diversos. Podem desafiar alguns a avançarem apesar do medo e, ao mesmo tempo, prejudicar outros a ponto de bloquear a sua capacidade de construção e de querer chegar a algum lugar. É preciso se observar.


			Percebo, no meu relacionamento com clientes, vários medos bem particulares, mas o que parece mais afligi-los é a insegurança para fazer acontecer, para dar conta do recado. Também são comuns os medos de não pertencer a um grupo, de não estar em dia com o conhecimento e as competências para gerir bem o seu negócio. E, para ajudá-los, propomos uma metodologia com planos que não sejam “capengas”.


			Planos capengas afundam a performance


			Nem sempre está claro para o empreendedor aonde ele quer chegar. Às vezes, ele está há quinze ou vinte anos naquele negócio sem nem mais saber o que está fazendo. Busca informações nas fontes erradas e sente-se como uma máquina emperrada, que deixou de se desenvolver como profissional e gestor.


			Acima de tudo, esse empreendedor não está pensando como alguém de alta performance. E se você se vê nessa situação, como pretende liderar um time que se desafie a dar o melhor de si? As pessoas querem líderes que sobem o sarrafo da produtividade, contagiando-as com a sua energia. Se você está à frente do seu negócio sem essa motivação, vai se dar mal e ainda prejudicar todos aqueles que dependem desse combustível.


			Eu encontro frequentemente esse problema nos gestores quando questiono os meus clientes: “O que você faz no seu trabalho?”. Acendo uma luz amarela quando as repostas giram em torno de: “De manhã, eu me reúno com a equipe e, à tarde, resolvo só pepinos e abacaxis”. O que mais? “Não sobra tempo para mais nada”. Sem perceber, eles estão às voltas com uma “quitanda” de problemas, e isso contribui para se sentirem improdutivos. Não sabem mais o que estão fazendo ali, para que e por quê.


			Em outras palavras: quem vive essa rotina não consegue ter uma noção mais ampla e estratégica do próprio papel, de qual trabalho deve desempenhar, do que precisa fazer em termos de desenvolvimento para pensar, agir e produzir em alta performance. Nesse cenário, eu pergunto:


			Quer que seu negócio traga lucratividade? Um resultado operacional positivo? Se atualmente conta com um plano capenga por estar sozinho, sem estrutura, com propósito fraco e baixa consistência na execução, como pretende fazer isso?


			Não ter controle dos desafios não divide apenas a energia, mas também a capacidade de produção e de progresso. A sensação é de imitar os bombeiros ao passar o dia apagando incêndios. A maioria das pessoas não tem nem tempo de pensar em estratégias. Elas se batem tanto na “quitanda” de dificuldades operacionais que é impensável chegar à estratégia e criar táticas para atingir metas específicas por meio de um plano de alta performance.


			Um grande problema dos gestores é não conseguir pensar estrategicamente sobre o que é importante, para onde ir, no que investir e o que não fazer… Estourou a bomba de calor? Eu corrijo. Perdi um colaborador? Contrato outro. Não há um pensamento sistêmico porque eles sempre ocupam seu precioso tempo girando vários pratos simultaneamente, temendo que algum(ns) espatife(m) no chão.


			Intenção não basta e atrai frustração


			Diante desse desafio de descobrir como equilibrar os vários “pratos”, quem quer empreender não necessariamente está disposto aos sacrifícios de fazer um trabalho bem-feito. Há os que pensam que ser empresário significa apenas ganhar muito dinheiro, e rápido (“Eu preciso montar um negócio para ter liberdade financeira e tempo para fazer o que eu quiser”). Não entendem que são eles mesmos os motores propulsores do negócio no tripé operação, táticas e estratégia.


			Quantos negócios quebram em decorrência disso?! A realidade é muito diferente dos discursos simplistas – e a prática demonstra. O IBGE deu uma noção disso quando reuniu números, até o ano de 2019, em sua pesquisa Demografia das Empresas e Estatísticas do Empreendedorismo, revelando que menos de 40% das empresas criadas no Brasil conseguem sobreviver após cinco anos de atividades.2


			Vivo dizendo que a intenção de montar o próprio negócio ou agir com atitude empreendedora no seu emprego é superbacana, nota mil. Mas quando você cai para dentro e se depara com todos os desafios e obstáculos, não pode querer driblar as situações-problema, apesar de algumas serem maiores do que gostaríamos, por exemplo a carga tributária da folha de pagamentos, que pode surpreender e complicar a vida de gestores despreparados.


			E quanto “menor” você é, menos recursos tem – embora possa vencer toda e qualquer adversidade (caso contrário, só ganhariam as provas de natação os competidores da melhor raia, a 4). Sendo realista, tudo é menos para o microempresário, e daí vários vão para a informalidade, para a barriga no balcão, e se enfurnam no operacional sem força nem tempo para respirar. Quando acordam, estão com 60 anos, levaram essa vida por quatro décadas e agora não sabem o que fazer.


  [image: Nem sempre está claro para o empreendedor aonde ele quer chegar.]




			Uns não sabem por onde começar uma boa gestão para progredir. Outros acham que fazem tudo certo, quando na verdade estão sendo genéricos em seus objetivos e ainda focados na intenção de que “Deus ajuda quem cedo madruga”. Então lhe pergunto: o que você vai fazer hoje para evoluir no seu negócio?


			As respostas que costumo receber para essa pergunta são: “Eu vou tentar colocar um tempo na minha agenda para fazer alguma coisa importante”, “Na semana que vem, quem sabe?!”. Perceba que o verbo sempre reforça uma intenção que não é de fato de ação. Se fosse, seria, por exemplo: “Coloquei na minha agenda que amanhã eu vou fazer isso”, “Eu vou chamar uma pessoa hoje mesmo para conversar sobre como evoluir nessa questão”.


			Quando não são procrastinações, imperam os planos mirabolantes: “Para melhorar minha energia no trabalho, vou malhar todos os dias”. Realmente, exercício físico aumenta a energia e impacta a motivação, liderança, criatividade; contagia a equipe, que eleva a produtividade, e todos alcançam melhor resultado operacional no fim do mês. Só que… ao se comprometer a malhar todos os dias a fim de obter o rendimento de alta performance, é importante sair da intenção generalista e desconectada da realidade. Como?


			“Você vai conseguir malhar também em todos os fins de semana?”


			“Ah, não. Sábado e domingo, não.”


			“Então, já limou seu compromisso e seu sacrifício de fazer todos os dias.”


			De modo geral, as pessoas sentem dificuldade em estabelecer uma ação específica e eficiente diante de determinada situação. A insegurança nubla a clareza. Podem até acreditar em si mesmas, mas, sem perceber, carregam a falsa impressão de que, por serem bem-intencionadas, automaticamente terão bons resultados.


			E daí pulamos a clareza e queremos chegar logo à produtividade, porque muitos acham que produzir relaciona-se apenas com quantidade de horas de trabalho. Se fosse assim, todo mundo trabalharia insanamente e entraria para o “clube” do Jeff Bezos, fundador da Amazon. E não é isso que acontece, é preciso progresso.


			Há também um grupo de pessoas que até querem vencer os desafios, sabem da necessidade de um processo, mas não entendem como estruturá-lo. Por isso, inventam moda colocando em prática um monte de planos dos quais ouviram falar, sem realizar nenhum de maneira estruturada. Isso gera uma frustração tremenda, reforçando o sentimento de perdedor, de fracassado, por querer demais aquilo e não conseguir. Então fortifica a insegurança, e o ciclo se repete.
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